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IIha de Santiago (Cabo -Verde) -- -...- .---- ----.------- --.G--- 

- Notas florísticas e fitogeográficas (I) 
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; 
ISILDO Gou.Es 

. Departamento de CiCncias do Ambicntc - Instituto Nacional de Invcstiga$ão e Dcscnvolvimcnto Agrario 
S. Jorge dos Orgãos, Caixa Postal 84. Praia, Cabo Vcrdc 

ILfDIO MOREIRA 
Departamento de Botitnica c Engcnharia Biol6gica - Instituto Superior dc Agronomia 

Tapada da Ajuda, 1349-017 Lisboa, Portugal 

Reccbido cm 15-1X-1995 I’ 

Dez taya (Achyranthes aspera var.pubescens, Andropogon/astigiatus, Anthephora cristata, Cenchrus 
bgorus, Chamaecrista mimosoides, Commelina d~@sa subsp. d$iia, Forsskaolea viridis, Tephrosia 
linearis, Tolpis/arinulosa e Stylosanthes humilis) são mencionados pela primeira vez para Santiago. Esta 
citacáo constitui também, para 4 deles, a sua primeira referencia para o arquipélago de Cabo Verde. 
A ~orrkcia de espécies endémicas, cuja presenta nesta ilha não era verificada desde há longa data, 
é ylientada. Pelo valor das comunidades vegetais que neles ocorrem, são referidos alguns locais parti- 
cti+nente importantes. 

..I 

zf ~alavras-chave: Ilha de Santiago, Cabo Verde, flora, fítogeografia, consevacáo. 

- . . 

I 

Ten tara (Achyranthes aspera var. pubescens, Andropogon fastigiatus, Anthephora cristata, Cenchrus 
biJorus, Chamaecrista mimosoides, Commelina dl@ia subsp. d@úsa, Forsskaolea viridis, Tephrosia 
finearis, To~pisfürinulosa and Stylosanthes humilis) are quoted for the first time to Santiago, being ‘four 
of them unknown in the Cape Verde archipelago. It is remarked the observation of endemic species which : 
presente, although known in this island, where not seen for a long time. In reasori of its interesting plant 
communities, it is referred some important sites. 

Key-words: Santiago, Cape Verde Islands, flora, phytogeography, conservation. 

XTRODU~~O da forte voca$io agricola do seu teTitório, a compo- 
sigão da flora desta ilha tcm vindo a ser, desde há 

Em resultado das fortes pressões antropogénicas longas décadas, alterada pela introducão, acidental ou 
xercidas na iha de Santiago, derivadas dc urna ele- deliberada, de tnxn das mais diversas origens geográ- 
:ada densidade .populacional, em parte conscquCncia ficas. 

Gwcio de Orta, .S~K Bot., Lisboa, 14 (I), 1999, 107-113 107 
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DUARTE. Maria Cristina; GohiEs;Isildo & MOREIM, Ilidio - %ha de Santiago (Cabo Verde) - Notas florkticas e jitogeogr$icas (r) 

Numa primeira análise, estes aspectos fariam pre- 
ver, que futuras prospeccões botânicas realizadas, em 
Santiago não deveriam acrescentar grandes novidades, 
à excepcão de, eventualmente, alguns neófitos que, face . _ 
às transaqões de propágulos necessários às áctivi- 
dad+ agrícolas e silvícolas ou pecuarias, são sempre 
de provável ocorrência. 

Todavia, a geomorfologia da ilha, caracterizada por 
urna acentuada orografia, que toma inacessiveis muitos 
locais, tem dificultado as explora@es botânicas e_.faz 
antever a ocorrência de taxa autóctones, até mesmo 
endémicos, ainda desconhecidos. .I-. 

A confirmar estas. suposicões, prospeccões recen- 
tes efectuadas no âmbito’de novos projectos têm con- 
duzido a um acréscimo do número de taxa citados para 
esta ilha. De entre eles retirarn@ a elabora@0 -da 
“Carta Agro-ecológica de Santiago ” (Diniz & Ma- 
tos,’ 1987), a preparacão da ‘Flora de Cabo Verde”, 
em ‘Cooperacão entre o Centro de Botânica do IICT e . : 
o INIDA, o estudo da “Flora das culturas agrícolas 
da ilha de Santiago” (Duarte et al., 1996) e a publi- 
cacão de diversos artigos de índole bot&rica (Rustan & 
Brochmann, 1983-84,1986 e 1993; Basto 8: Diniz, 1993; 
Kilian & Leyens, 1994). 

Mais recentemente, os trabalhos desenvolvidos no 
decurso da elaboracão da ‘<Carta da Vegeta@0 e de 
Ocupacão do Solo”, incluida no projecto “Prise ‘en 
compte des facteurs morphometriques pour une 
meilleure valorisation agricole des ressources 
naturetfes à I’ite de Santiago”i (TNIDA; CIRAD & 
IICT, 1995), deram também novos contributos, agora 
apresentados, que vem enriquecer o actual conheci- 
memo da flora e vegetacão de Santiago. 

. ‘I ‘, 
.* 
1 

Mi!?TODOLOGIA 

No cumprimento da programa@0 dos dois últimos 
projectos acima referidos foram efectuadas, em Outu- 
bro de 1992, em Julho de 1993 e em Outubro-Novembro 
de 1994, prospeccões botânicas na ilha de Santiago. 

A maior parte dos trabalhos situaram-se ao longo 
de dois transectos com cerca de 5 km de largura, de 
orienta@0 relativa sensivelmente perpendicular, e 

1 Projecto financiado pela CE-DGVIII, da responsabilidade do 
Instituto Nacional de Investigaqào e Desenvolvimento Agrario de 
Cabo Verde (TNIDA) e do Centre de Coopkation Intemationale en 
Recherche Agronomique pour le Dkeloppement / Département 
des Cultures Armuelles (CIRAD-CA), com a colaboraqào do Centro 
de ‘Botânica do IICT. 
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demarcados segundo os dois principais eixos da 
ilha. As áreas envolventes foram também estu- 
dadas, embora com menor minúcia, efectuando-se, 
no conjunto, cerca de 240 levantamentos 
fitoecológicos em diversos’ habitats e respectivas 
fitocenoses. A’metodologia aplicada foi, no geral, a 
estabelecida por Braun-Blanquet (1979) tendo-se 
ainda procedido a recolha de amostras de solo para 
posterior análise. 

RESULTADOS 

A. Notas florísticas 

Como resultados das colheitas efectuadas, e após 
identificacão dos materiais, verificou-se a presenta 
de dez taxa ainda não referidos para Santiago. -Seis 
deles são já conhecidos de outras ilhas do arquipé- 
lago - Commelina diffusa Burm. f. subsp! diffusa 
(Commelinaceae), Tolpis farinulosa (Webb) J. A. 
Schmidt (Compositae), Andropogon fastigiatus Sw. 
e Cenchrus biforus Roxb. (Gramineae), Chamae- 
crista mimosoides (L.) Greene (Leguminosae) e 
Forsskaolea viridis Ehrenb. ex Webb (Urticaceae), 
enquanto os restantes quatro - Achyranthes aspera 
L. var. pubescens (Moq.) C. C. Towns (Amarantha- 
cese), Anthephora cristata’(Döl1) Hack ex De Wild. 
& T. Durand (Gramineae), Stylosanthes humilis 
Kunth e Tephrosia Zinearis (Willd.) Pers. (Legumi- 
nosae), constituem a primeira colheita para Cabo 
Verde. 

Dos novos taxa agora citados para Santiago, cinco 
ocorrem em habitats resultantes de actividades agri- 
colas (Cenchrus biflorus Roxb., Tephrosia linearis 
(Willd.) Pers. e Anthephora cristata (Döll) Hack ex 
De Wild. & T. Durand) ou silvicolas (Chamaecrista 
mimosoides (L.) Greene e Stylosanthes humilis 
Kunth) e dois em habitats ruderalizados (Commelina 
diffusa Burm. f. subsp. diffisa e Achyranthes 
aspera L. var. pubescens (Moq.) C. C. Towns.), o 
que sugere tratarem-se de introducões recentes oriun- 
das de outras ilhas do arquipélago ou do continente 
africano. A excepcão de Stylosanthes humilis Kunth, 
cuja única referência de que se dispõe para África 

respeita a existencia em LISC de urna exciccafa 
desta especie, oriunda do Zimbabwe, a preswa 
destas espécies no continente africano está bem 
documentada. 

l 

2 Herbário do Centro de Botkica do Instituto ds 
Investiga@0 Científica Tropical. 

Gcrcic de CMC, Si,: BOL, Lisboa, 14 (l), 1999, 107-113 
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DUARTE, &aria Cristina; GOMES. Isildo & MOREIRA, Ilidió- 
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- Ilha de Santiago (Cabo Pérde) - Kotasjlorísticas efitogeogr$cas (I).J: .:-. 

Em habirars rochosos (escarpas e afloramentos) 
. .._ 

l Ribeira do Pico da Antónia, a montante de Casa .-: ‘: 
Grande, zona húmida no leito da ribeira; a cerca .- de baixa e média altitudes colheram-se Forsskaoleá 

viridis Ehrerib. ex Webb e Andropogon fatigiatus 
Sw., ambas presentes no continente africano e já 
conhecidas em ‘outras ilhas de Cabo Verde. Lob&& 
Zizka (1987), consideram estes tara como compo- 
nentes prováveis da flora indígena deste arquipélago. 

A merecer particular importância nestes habitats, 
mas a maiores altitudes, salienta-se Tolpis farinulosa 
(Webb) J. A. S,chmidt, endemismo cabo-verdiano, cuja 
presenta é de grande importância fitogeográfica. Com 
efeito, a sua ocorrência em habitats idênticos (zonas . _- 
húmidas de altitude) nas ilhas de Santo Antão e São 
Vicente (do grupo Barlavento) e nas ilhas do Fogo e 
Brava (do grupo Sotavento) fazia prever a sua exis- 
tencia em Santiago. 

A referenciacão dos novos tara (localizacao geo- 
gráfica, ecologia, colectores3. e números de colheita) 
é seguidamente indicada. Em simultâneo, são feitas 
algumas consi$era@es fitogeográficas. 

Amaranthaceae 

Achyranthes aspera L. var. pubescens (Moq.) 
C. C. Towns.’ in Keltl BuI/.. 29: 473 (1974). 

0 _ Santa Cruz, Porto Coqueiro, cascalheira na mar- 
gem direita da Ribeira de Sta. Cruz, a cerca de 
20 m de altitude, 3 1 .X. 1994, Duarfe, Catarino & 
I. Comes 1671 (LISC). 

Para além de constituir a primeira colheita na ilha 
de Santiago, esta citacão constitui também a primeira 
referencia desta variedade para o arquipélago de,Cabo 
Verde. De acorde com Townsend (1993), 
:ncontra-se largamente distribuido como 
lelas regiões dais quentes do globo. 

. i 
DISTRIBUICAO Efyi CABO VERDE: Santiago. 

Commelinaceae 

este taxon 
infestante, 

Comn~elina dij$usa Burm. f. subsp. diffusa, Fl. 
:ndica, 18, t. 7, f. 2 (1768). 

SANTIAGO: 
1 Ribeira da Longueira, a montante de Longueira, zona 

húmida no leito da ribeira, a cerca de 520 m de 
altitude, 20.VII.1993, Duarte & 1. Gomes 658 
(LISC). 

J De acorde com os critérios usados na “Flora de Cabo 
:>rde”, os colectores sào referidos pelas sepuintes abreviaturas: 
Lfsria Cristina Duarte - Duarte; Luís Catarino - Catarino; Isildo 
domes - 1. Cornes. 

de 490 m de altitude, 1.X1.1994, Duarfe & J.;,- 
Comes 1743 (LISC). I,. < _.--i-. , _ . .._-. 

Este taxon de distribuicão pantropical (Obermeyer :-.- 
ef al., 1985; Berghen, 1988) é citado por Lobin (1982) 1. 
e. Hansen & Sunding (1993) para as ilhas de Santo YY: 
Antão e São Nicolau. Com estas colheitas, a sua área .I’{;.:. 
é alargada à ilha de Santiago. - >’ 

-- _ . . --. 
._ .:. 

DISTRIBUICAO EM CABO VERDE: Santo Antão, Sáo -._-’ 
Nicolau, Santiago. _.. --- - 

_. 
Compositae 

Tolpisfarinulosa (Webb) J. A. Schmidt, Beitr. Fl. 
1 Cap Verd. Ins.: 202 (1852). 

* 
SANTIAGO: 
l Ribeira do Pico da Antónia, escarpa a montante de ’ 

Joáo Sanches, altitude cerca de 8 10 m, l.XI.1994, 
Duarte, Catarino & I. Comes 1810 (LISC). 

Tolpis farintrlosa, espécie endémica do arquipé- 
iago de Cabo Verde, encontra-se citada para as ilhas 
de Santo Antáo, Sáo Vicente, Fogo e Brava (Jarvis, ‘-. 
1984; Kilian, 1988). ;’ 

.’ 
No decorrer das prospeccões efectuadas em 

escarpas situadas nas encostas do vale da ribeira do 
Pico da Antónia, a cerca de 810 m de altitude, foi :” 
possível observar rosetas basais deste taxon (Fig. 1). 
Apesar da ausencia de estruturas reprodutoras à data 
da sua observacáo (Novembro de 1994), o hábito e o 
aspecto morfológico das folhas indicaram tratar-se de 
Tolpis farinulosa, confirmando-se assim a suposicáo 
de Lobin (citado por Jarvis, 1984) da sua provávcl 
presenta em Santiago, embora anteriores tentativas 
para a encontrar se tenham revelado infrutiferas. , 

De acorde com Brochmann & Rustan (1986), 
trata-se de urna espécie rara, ocorrcndo em habitats 
húmidos a sub-húmidos, a altitudes compreendidas .< ..‘. 
entre os 800 e os 1500 m. 

DISTRIBUICAO EM CABO VERDE: Santo Antão, Sáo 
Vicente, Santiago, Fogo e Brava. 

Gramineae 

Attdropogon fastigiatrts Sw., Prodr;:: 26 (1788). 

SANTIAGO: 

l João Guela, S. Lourenco dos Orgãos, escarpa na 
encosta do Monte de Joáo Teves, a cerca de 380 m 

Garcia de Orta, Se? Bot., Lisboa, 11 (l), 1999, 107-I 13 109 



..ai __ 
YY-- - .  .  

--T-A-. 
_ _ . . -_ .  6. 

.  .  .  
x 

. . _  
, . - . -  -  

.  - .  

_ . * .  .  
. -  , .  .  

.__. 

- . - . . .  .  

: .  

.  .  ‘L. 
. . _  _ _ 
- .  ”  .  .  

_ . -  _ . . . .  

- .  

- .  k . . .  

_ 

-  _ 

.  

- .  

HARTE, Maria Cristina; GOMES, Isildo & MOREIU, Ilidio - Ilha de Santiago (Cabo kérde) - Notas jlorirticas e Jtogeoguificas (I) 

de altitude, 18.X. 1994, Duarte, Catarino & I. 
, Gomes 879 (LISC). 

Gramííea pantropical (EIutchinson & Dalziel, 1968: 
-72; Clayton & Renvoize, 1982; Russel et al, ‘1990; 
van der Zon, 1992), Andropogon fastigiatus Sw. 
ocorre em Cabo Verde nas ilhas de Santo Antão e 
Fogo (Basto, 1987; Diniz & Matos, 1987; Kóhler & 
Lobin, 1988; Hansen & Sunding, 1993). Com esta 
colheita, a corologia desta espécie é alargada à ilha de 
Santiago. 

_ ..--- -. . 
DISTRIBUICAO EM CABO VERDE: .Santo Antão, Fogo, 
Santiago. 

Anthephora cristata (Döll) Ha& ex De Wild. & 
‘f. Durand in Ann. .Mus. Congo Belge, Bot., Sér. 3: 
2y (1901). 

; 

S&TIAGO: 

l Achada Lage, próximo de Ribeira de SaIto, 
infestante em culturas de regadio (banana e man- 

: dioca), a cerca de 20 m de altitude, 28.X.1994, 
Duarte, Catarino & I. Gomes 1541 (LISC). 

A colheira deste taron constitui, para além da 
primeira referencia para a ilha de Santiago, a primeira 
citacão deste género para o arquipélago de Cabo 
Verde. A presenta desta especie era já conhecida nà 
Africa Ocidental e Central e no Brasil (Hutchinson & 
Dalziel, 1968-72; van der Zon, 1992). 

DkTRlBUIp%O EM CABO VERDE: Santiago. >< 
.  6 

.i 
Chzchrus biflorus Roxb., Fl. Ind., 1: 238 (1820). 

. 
*,F: 

SANTIAGO: 

l Chã de Ribeira da Prata, Baía de Chão Bom, 
infestante na cultura de milho e feijâo de sequeiro 
em solos arenosos, a cerca de 10 m de altitude, 
23.X. 1994, Duarte, Catarino & 1. Gomes 1240 
(LISC). 

Esta gramínea de distribuicão pantropical (Russel 
et al., 1990) é conhecida em Cabo Verde nas ilhas do 
Sal, Boavista e Maio (Kóhler & Lobin, 1988). A 
colheita deste exemplar veio alargara distribuicão deste 
taxon a ilha dc Santiago. 

D~STRIBUI@O EM CABO VERDE: Sal, Boavista, Maio e 
Santiago. 

10 

Leguminosae 

Caesalpiniacea 

Chamaecrista mimosoides ‘(IL) Greene in Pittbnia, 
4: 27 (1899). 

SANTIAGO: 
. Cutelo Branco, no estrato herbáceo de plantacão 

de Prosopis juliflora e Acacia holocericea, a 
cerca de 360 m de altitude, 22.X.1994, Duarte, 
Catarino & 1. Gomes 1164 (LISC). - _ . _, 

A primeira referencia a presenta desta espécie 
no arquipélago de Cabo Verde encontra-se na 
“Spicilegia Gorgonea” (Webb, 1849) não sendo, 
porém, concretizada a sua localizacão. Posterior- 
mente, Ormonde (1976) cita-a para a ilha do Fogo 
com base na colheita de Grandvaux Barbosa ‘6439 
de 26.1.1956 (LISC). Regista-se agora este taxon na 
ilha de Santiago. De acorde com Hutchinson & Dalziel 
(1954-58), Chamaecristu mimosoides distribui-se pelas 
zonas tropicais afro-asiáticas e registos não confirma- 
dos apontam-na no continente americano (Brenan, 
1967). 

DISTRIBU@,O EM CABO VERDE: Santiago e Fogo. 

Fabaceae 

Stylosantlzes humifis Kunth in Humboldt, Bonpland 
¿Q Kunth, Nov. gen. sp., 6: 506 (1823). 

SANTIAGO: 

l Rui Vaz, estrato herbáceo sob eucaliptal, a cerca 
de 8 10 m de altitude, 26.X. 1994, cuarte, Catarino 
& I. ‘Gomes 1414 (LISC). 

De distribuicão americana (México, Guatemala, 
Panamá, Colombia, Venezuela, Brasil e Antilhas) esta 
espécie, que ocorre ainda, como adventicia, na Aus- 

trália e Malásia (Mohlenbrock, 1957; Dillon, 1980), é 
referida pela primeira vez para Cabo Verde. 

DISTRIBUIG~O EM CABO VERDE: Santiago. 

Tephrosia linearis (Willd.) Pers., Syn. Pi., 2: 330 
(1807). 

SANTIAGO: I 

. S. Lourenco dos Orgãos, Bom Pau Ferreira, 
sequeiro de miiho e feijão, a cerca de 150 m de al- 
titule, 20.X.1992, Duarte & I. Gomes 217 (LISC). 

Garcis de hn, Ser. Bof., Lisboa, 11 (l), 1999, 107-l 13 
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l S. Lourenco dos Orgãos, Quinta do Serrado, a 
. - - - ; I - . . .  

.  .  

Para além de Periploca laevigata subsp. ‘-‘j.: :‘. _ _ . . 
chevalieri, a comunidade integra outros endemismos “:. .. ._.<_ I 
como Globularia amygdalifolia Webb e Satureja I . ..m. 
forbesii (Benth.) Briq. (taxa de grande, raridade em ‘?-- .. _ eL‘L ___ _ 
Santiago), Lavandula rotundifolia Ben&., Kickxia -.:.‘:.:’ 
brunneri (Benth.) Janchen subsp. dichondrifolia ,.- I<r-’ 
(Benth.) Rustan & Brochmann, Diplotaxis vogelfi .:::- 
(Webb) Cout., Campylanthus glaber Benth., Lotus C”Z;i: 
sp., Echium hypertropicum Webb e Euphorbia -.I:-.. 
tuckeyana Steud. ex Webb. A inacessibilidade do local -. ‘.. 

._ . . não permitiu ainda urna inventaria950 tão completa ‘...: -. 
como seria desejável. 

cerca de 210 m de altitude, 22.X. 1992, Duarte & 
I. Gomes ‘337 (LISC). 

. 2. 
Amplamente distribuida pela região tropical de 

África (Hutchipson & Dalziel, 1954-58; Gillett et al., 
1971) esta leguminosa foi, pela primeira vez, observa- 
da no arquipélago cabo-verdiano. _. 

DISTRIBUI~AO $M CABO VERDE: Santiago. 

Urticaceae ..----._. 

Forsskaolea viridis Ehrenb. ex Webb in Hook., 
Niger Fl.: 179 (1849). 

SANTIAGO: 
. 

l Monte GoncaIo Afonso, afloramento rochoso, a 
cerca de 170 m de altitude, 30.X.1994, Duarte, 
Catarino C$ L Gomes 1595 (LISC). 

A distribuicão desta espécie pelas ilhas do Fogo e 
Brava, referida por Lobin & Roessler (1985) e Hansen 
& Sunding (1993), é, com esta colheita, alargada a 
Santiago. A nivel mundial este tuxon ocorre em Afti- 
ca (Sudão, Somália, Etiópia, Egipto, Quénia, Tanztiia, 
Angola e Namíbia) e na Arábia (Iémen e Arábia 
Saudita) (Friis, 1984, 1989; Lobin & Roessler, 1985). 

DISTRIBUICAO EM CABO VERDE: Santiago, Fogo e 
Brava. - 

B. Notas fítogeográficas 

Durante as’:prospeccões realizadas, foram obser- 
vados alguns.$ocais que, pelo valor botânico e 
titogeográfico, das comunidades que encerram, mere- 
cem destaque? ‘ 

É o caso das escarpas em Mato Gégé, Chão de 
Mamelano, onde o factor altitude (770 m) aliado ao 
factor exposicão (Este) permitiram o desenvolvimento 
de urna comunidade rica em elementos endémicos, 
preferencialmente mesófitoshigrófitos, alguns de gran- 
de raridade. 

De entre eles evidencia-se Periploca laevigata 
Aiton subsp. chevalieri (Browicz) G. Kunkel 
(Asclepiadaceae) (Fig. 2) espécie citada para as ilhas 
de Santo Antáo, São Nicolau, Santiago, Fogo e Brava 
(Hansen & Sunding, 1993). A última referencia, para 
Santiago, remontava a 1934, facto que Gomes et al. 
(1995) justiticaram pela elevada degrada@0 da vege- 
tacão da ilha e que havia já levado a supor a sua 
provável extingão. 

Gcrcia 1212 Oria, Str: 691.. Lisboa, 14 (l), 1999, 107-l 13 

Urna outra comunidade a merecer destaque foi 
observada nas encostas da Serra do Pico da Antónia, 
a montante de João Sanches, hacia hidrográfica da 
Ribeira do Pico da Antónia. Também aqui a altitude 
(810 m), a exposicão (NorteNordeste) e o declive 
(escarpa quase a pique) possibilitaram o desenvolvi- 
mento de urna fitocenose rica em elementos endémicos. * 

Tolpis farinulosa (Webb) J. A. Schmidt, endemismo ; 
cabo-verdiano citado pela primeira vez para San- 
tiago, Diplotaxis vogelli (Webb) Cout., Euphorbia 
tuckeyana Steud. ex Webb, Forsskaolea procridi- 
folia Webb, Lavandula rotundifolia Benth., Sarcos- 
temma daltonii Decne. e Umbilicus schmidtii Bolle 
são alguns deles. 

Em relacão à presenta, em Santiago, de Umbilicus 
schmidtii Bolle cabe referir a exiguidade de colheitas 
e referências existentes. Efectivamente, para além da ‘- 
alusão de Chevalier (1935), ‘S. Thiago: rochers dans 
la Serra da An tónia!“, e do seu registo, em 1972, no 
Pico da Antónia (Sunding, 1974) e, em 1976, na Serra 
da h?iaIagueta (Sunding, 1981), não se dispunha de 
mais informacões relativamente a observacão deste ‘. 
taxon nesta ilha. 

Pelo valor da comunidade vegetal que alberga, é 
ainda de referir os relevos que se erguem sobran&- 
ros ao mar entre a Ponta Preta e a Ponta da Lage : 
Grande, a oeste do Monte Graciosa. Num meio fisico 

de caracteristicas ecológicas bastante distintas das 
anteriores (próximo do litoral e a cerca de 175 m de 
altitude), embora também em vertente exposta a leste, 
anicha-se urna interessante fitocenose cuja estrato 
arbustivo é dominado por Nauplius daltonii (Webb) 
Wikl. subsp. vogelli (Webb) Wikl., Euphorbia 
tuckeyana Steud. ex Webb e Sarcostemma daltonii 
Decne. 

COiVSIDERA COES FINAIS ’ 

Os novos contributos, que este e outros trabalhos 
precedentes vêm aportar a nivel da flora de Santiago, . 
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devem ser interpretados como indicadores da sua con- 
tínua evolucão, fruto de um particular contexto 
Socioeconómico e geográfico, como aliás têm salien- 
tado de forma mais ou menos explícita vários auiores. 
Podem ainda ser reveladores da ainda incompleta 
pfospeccão de alguns dos habitats desta ilha, parti- 
ctlarizando-se as zonas mais acidentadas que, pela sua 
inacessibifidade, poderáo quiyá “esconder” aIguns taxa. 

Por estes motivos, e pela necessária revisáo 
tixonómica de alguns grupos, o inventário da flora de 
Santiago não deve considerar-se concluido. Ainda 
assim, e tientes destas restricões que indiciam.oc+ 
rácter provisório de qualquer lista florística que se 
elabore, estima-se, com base nos dados adquiridos ao 
longo dos últimos anos, que a flora èspontânea e 
subespontânea desta ilha seja composta por cerca de 
490 taxa. 

l . 

**** 
I 

i As prospeccões realizadas com vista à localiza- 
cko de comkidades vegetais naturais poucos efeitos 
surtiram. Efectivamente, e mesmo em zonas pouco 
propicias às actividades humanas, a destruicáo das 
comunidades primitivas é praticamente total. Apenas 
em ekassos locais, inacessíveis g enxada do agricul- 
tor ou ao apetite voraz dos caprinos, foi possível en- 
contrar fragmentp’s representativos, para esses 
habitars, da vegetacáo natural. 

Refúgios de destacável valor florístico e fitogeo- 
gráfico, os locais estudados não seráo certamente 
únicos. Outros, de características idênticas, poderáo 
ainda ocorrer particulanne$e no interior montanhoso 
da ilha onde o relevo vigoroso, retalhado pela’acen- 
tuada erosáo; isolou, certamente, comunidades primi- 
tivas que permanecern intactas e intocáveis. Para nós, 
a sua inacessibilidade é sinónimo de desconhecimento, 
mas para elas é-o também de preservacáo. 
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